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COM SONDAGEM DE DETALHE

O VALOR ATRIBUÍDO AO FSO NÃO É CUMULATIVO

QUADRO DE VALORES DO FSO

O VALOR ATRIBUÍDO AO FPT NÃO É CUMULATIVO

QUADRO DE VALORES DO FPT

VALOR DO
FPT

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

SEM ESCAVAÇÕES 

COM ESCAVAÇÕES E POÇOS EXPLORATÓRIOS

COM ESCAVAÇÕES E/OU POÇOS EM MALHA
(DETALHE)

O VALOR ATRIBUÍDO AO FGT É CUMULATIVO

QUADRO DE VALORES DO FGT

VALOR DO
FGT

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

SEM GEOFÍSICA TERRESTRE

COM MAGNETOMETRIA

COM IP E MÉTODOS ASSEMELHADOS

O VALOR DE FPG É CUMULATIVO APENAS POR MEIO DE AMOSTRAGEM

QUADRO DE VALORES DO FPG

VALOR DO
FPG

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

O VALOR ATRIBUÍDO AO FAG NÃO É CUMULATIVO

VALOR DO
FAG

TRABALHOS REALIZADOS NA ÁREA

SEM AEROGEOFÍSICA

COM AEROGEOFÍSICA DE RECONHECIMENTO 
(AEROGAMAESPECTROMETRIA, AEROMAGNE
TOMETRIA)

COM AEROGEOFÍSICA DE DETALHE (INPUT, ETC.)

QUADRO DE VALORES DO FAG

O VALOR ATRIBUÍDO AO FMG NÃO É CUMULATIVO

VALOR DO
FMG

ESCALA DE MAPEAMENTO GEOLÓGICO

QUADRO DE VALORES DO FMG

NOTA EXPLICATIVA

OS VALORES  DO ÍNDICE DE PROSPECTIVIDADE PRÉVIA - IPP SÃO NÚMEROS QUE 
INDICAM COMO E QUANTO UMA DETERMINADA ÁREA JÁ FOI PROSPECTADA E FORAM 
CALCULADOS ATRAVÉS DO SOMATÓRIO DOS FATORES FMG - FATOR DE MAPEAMENTO 
GEOLÓGICO, FAG - FATOR DE AEROGEOFÍSICA, FPG - FATOR DE PROSPECÇÃO 
GEOQUÍMICA, FGT - FATOR DE GEOFÍSICA TERRESTRE, FPT - FATOR DE 
ESCAVAÇÕES/POÇOS E TRINCHEIRAS E FSO - FATOR DE SONDAGEM.

IPP = FMG + FAG + FPG + FGT + FPT + FSO

OS VALORES ATRIBUÍDOS A CADA FATOR CONDICIONANTE DO IPP RESULTARAM DA 
IMPORTÂNCIA PROSPECTIVA DOS TIPOS DE TRABALHOS DE CAMPO REALIZADOS NAS 
ÁREAS CORRESPONDENTES ÀS ZONAS DE LIMITES DE IPP, E FORAM EXTRAÍDOS DOS 
QUADROS DISCRIMINANTES ABAIXO DEMONSTRADOS.

54º 60º 66º 72º 

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA

0º 
0º 

12º 12º 

6º 6º 

18º 18º 

24º 24º 

30º 30º 

36º 

36º 

42º 48º 54º 60º 66º 72º 

42º 48º 

RICARDO
FRANCO
SD.20-Z-B

 
BAÍA

GRANDE
SD.20-Z-D

 
CANDELÁRIA

SE.20-X-B

SERRA DO BAÚ

SE.21-V-A

 
CÁCERES

SE.21-V-B

 
UIRAPURU

SD.21-Y-A

 
TANGARÁ DA

SERRA
SD.21-Y-B

BARRA DOS
BUGRES

SD.21-Y-D

 
JAURU

SD.21-Y-C

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA
SEGUNDO A ARTICULAÇÃO DA FOLHA

14º00'

15º00' 15º00'

16º00' 16º00'

17º00' 17º00'

61º30'

61º30'

60º00'

60º00'

58º30'

58º30' 57º00'

14º00'
57º00'

A
R

Q
U

E
A

N
O

Intrusivas ácidas (granito tipo I): granitos e subordinamente 
granodioritos, isótropos a fracamente foliados nas bordas 
(Granitos tipo Alvorada)

APlg
Intrusivas ácidas a intermediárias: granodioritos finos a 
grossos e tonalitos de grã média, foliados, tipo I (ac: 
Granodiorito Águas Claras / c: Tonalito Cabaçal)

PMpl

Seqüência metavulcano-sedimentar de baixo a médio grau: 
metabásicas e anfibolitos, além de magnetita quartzitos, 
rochas calcissilicáticas e possíveis metatufos (sjb: Unidade 
São José do Rio Branco); muscovita xistos, biotita xistos, 
granada-quartzo-muscovita-biotita xistos, cianita-quartzo-
muscovita xistos, e, em menor escala, quartzitos, anfibolitos, 
calcissilicáticas e rochas metaultrabásicas (t: Unidade Triân-
gulo); sericita filitos e quartzo-sericita filitos, com inter-
calações de quartzitos e mais raramente talcoxistos, filitos 
carbonosos e possíveis vulcânicas ácidas filitizadas (p: 
Unidade Paumar) (Complexo Pontes e Lacerda) 

Médio

Indiviso

Cobertura plataformal parcialmente dobrada e metamor-
fisada(Grupo Aguapeí): metarenitos, metamicroconglo-
merados, metaconglomerados oligomíticos, quartzitos (f: 
Formação Fortuna); metassiltitos, metargilitos, ardósias, e 
metarenitos subordinados(vp:Formação Vale da Promissão)

PMa

PMa rb

Seqüência efusivo-plutônica calcialcalina de margem 
continental: metandesitos, metabasaltos, metadacitos, 
metagabros, metatonalitos, metadioritos, metagranodiori-
tos (Complexo Ígneo Rio do Cágado)

Seqüência efusivo-plutônica calcialcalina de rift continental: 
andesitos, dacitos, riodacitos, subordinadamente basaltos e 
gabros (Grupo Rio Branco)

Intrusivas ácidas alcalinas sin a tardi-tectônicas: predomínio 
de sienogranitos e, subordinadamente, monzogranitos, 
foliados, grossos a francamente porfiríticos, com fases 
aplito- pegmatíticas tardias (Granito Santa Helena)

Intrusivas ácidas peraluminosas (granitos tipo S): sieno- 
granitos granatíferos, isótropos, pegmatitos (Granito São 
Domingos)

AMBIÊNCIA GEOLÓGICA E LITOESTRATIGRAFIA

Coberturas recentes: aluviões (a); sedimentos areno-silto-
argilosos, em parte laterizados, na base,  e predomínio de 
areias com níveis siltosos e argilosos nas porções superiores 
(g: Formação Guaporé / p: Formação Pantanal)
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Cenozóico

Superior

Cobertura residual: sedimentos elúvio-coluvionares, semi-
consolidados, avermelhados e ricos em concreções 
ferruginosas (Cobertura Detrito-Laterítica)

T Q d l

Quaternário

Seqüência sedimentar flúvio-glacial: paraconglomerados 
oligomíticos, diamictitos, folhelhos, siltitos arenosos 
(Formação Jauru)

PSg g

Intrusivas ácidas calcialcalinas tardi a pós-tectônicas 
(granitos tipo I): sieno e monzogranitos, isótropos, médios a 
porfiríticos, e, subordinadamente, quartzo monzonitos e 
monzonitos, microporfiríticos, eventualmente subvulcânicos 
(Suíte Intrusiva Guapé)

P S a p

Cobertura plataformal dobrada anquimetamórfica: quartzo 
arenitos e paraconglomerados petromíticos, localmente com 
frequentes intercalações de siltitos e argilitos (seção basal), 
paraconglomerados petromítcos com matriz grauvaqueana 
(seção mediana), calcáreos calcíticos e dolomíticos, 
margas, além de lentes de arenitos (seção superior) (Grupo 
Alto Paraguai)

PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE OURO - PNPO
MAPA DE ÍNDICE DE PROSPECTIVIDADE PRÉVIA

ÁREA MT-04 - JAURU/BARRA DOS BUGRES - MATO GROSSO

Base geográfica extraída das folhas SD.21-Y-C (Jauru) e 
SD.21-Y-D (Barra dos Bugres), editadas pelo DSG em 1982. 
Declinações magnéticas dos centros das respectivas folhas em 
1982: 9º 11’ W e 10º 26’ W. Crescem -10’ anualmente. Os dados 
relativos à geologia e aos jazimentos  auríferos foram extraídos  
do Projeto Alto Guaporé (DNPM/CPRM, 1974), Projeto Mapas 
Metalogenéticos e de Previsão de Recursos Minerais. Folhas 
Mato Grosso e Barra dos Bugres (DNPM/CPRM, 1982 e 1985), 
do Programa Levantamentos Geológicos Básicos / Projeto Rio 
Alegre. Folha SD.21-Y-C-II. Pontes e Lacerda (DNPM/CPRM, 
1993), de relatórios de pesquisa do DNPM e da interpretação 
de sensores remotos. 

ESCALA 1:250.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

2000

Terciário

Mesozóico Cretáceo Kp

Seqüência sedimentar eólico-flúvio-lacustre: conglomera-
dos petromíticos com intercalações de arenitos finos a 
conglomeráticos nas porções basais e arenitos essen-
cialmente quartzosos com restritos níveis microconglo-
meráticos nas porções superiores (Grupo Parecis) 

Paleozóico Carbonífero Cj

PMa rc 

PMg sd

PMg sh

PMg a

Inferior
APIb

Intrusivas básico-ultrabásicas: gabros, leucogabros, 
diabásios e ultrabásicas diferenciadas, via de regra com 
metamorfismo de baixo grau e frequentemente xistificadas 
(Suite Intrusiva Rio Alegre) 

APIsb

Seqüência granulito-anfibolítica indiferenciada: associação 
de ortoanfibolitos e granulitos noríticos e enderbíticos, apa-
rentemente justapostos tectonicamente (Complexo Santa 
Bárbara)

Aa j

Seqüência metavulcano-sedimentar de baixo a médio grau: 
metabasaltos toleíticos, em parte anfibolitizados, com 
restritos níveis de metatufos andesíticos a riodacíticos, além 
de, subordinadamente, xistos metassedimentares (mp: 
Formação Mata Preta); metavulcânicas dacíticas a 
riodacíticas, representadas por tufos  e lavas, em 
associação com metassedimentos pelíticos e químicos (ml: 
Formação Manoel Leme); metassedimentos clastoquímicos, 
representados por xistos carbonosos, quartzo xistos, sericita 
xistos, sericita-clorita-quartzo xistos, quartzitos. Na porção 
inferior intercalações subordinadas de anfibolitos finos (rg: 
Formação Rancho Grande); associação de xistos diversos, 
quartzitos, anfibolitos e gnaisses (i: indiviso) (Greenstone 
Belt do Alto Jauru)  

A

Seqüência metamórfica de médio a alto grau: paragnaisses, 
em parte migmatíticos, ortognaisses granodioríticos e tonalí-

ticos (g), e anfibolitos subordinados (ag: Complexo Alto Gua-
poré); gnaisses, migmatitos, anfibolitos, xistos, quartzitos e 
granitos (x: Complexo Xingu)

Programa concebido e executado pela 
Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais - CPRM. Concepção programática 
e supervisão: Geólogo Mário Farina. 
Coordenação nacional: Geólogo Gerson 
Manoel Muniz de Matos. Assistência 
técnica: Geólogo Ricardo Gallart de 
Menezes. Execução: Geólogos Ricardo 
Gallart de Menezes (ERJ) e Mário 
Cavalcanti de Albuquerque (Superin-
tendência Regional de Goiânia). Trabalho 
executado com base em informações dispo-
níveis até 1998.          
Revisado por: DEREM/DIMETA - maio/2001
Digitalizado por: CONAGE Consultoria 
Técnica Ltda.
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SEM PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA

SEDIMENTO DE CORRENTE (SC):

  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ > 10 ATÉ 50 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ >   5 ATÉ 10 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ <   5 km²

CONCENTRADO DE BATEIA (CB):

  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ > 10 ATÉ 50 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ >   5 ATÉ 10 km²
  - DENSIDADE DE 1 AMOSTRA/ <   5 km²

SOLO (L) E/OU ROCHA (R)

0

2
4
5

4
8

10

10

0

5

10

0

15

25

5 0 5 10 15 20 km

0

3

7

SIMBOLOGIA

FMG

80

38

33

21

18

0

0

0 

05

10

05

03

10

10

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

03

0

00

08 (SC + CB)

FSOFPTFGTFPGFAG

VALOR DO
      IPP

VALORES ATRIBUÍDOS AOS FATORES DE CÁLCULO DO IPP
      

ÍNDICE DE PROSPECTIVIDADE PRÉVIA - IPP
      

90

0

0

0

0

0

15

25

C H A P A D A         D O S         P A R E C I S

5 5

5 0

7 0

7 0

6 0

3 0

4 0

6 0

8 0

6 0

7 0

3 0

5 0

4 0

5 4

3 33 5

6 5

7 8 3 5

7 0

6 7

6 0

6 0

7 0

3 5

Rio

B
u

g
re

s

d os

R io

B
ranco

R
io

Cabaça l

R i o

C
ó

r r
. d

o 
S

a
n

g
u

e

d a  F u m a ç a
C a c h .  S a l t o

d o  J a u r u
C a c h .  S a l t o

B
r ig

a
d

e
i r i n

h
o

C
ó

rr.

B r anco

C
ór r

. P
a lm

i t
a l

R
io

 G
ua

po
ré

R i o

Ba r re i r o
Có r r.

R i o  Guapo ré

R io B
ra

nco

Có r r.  I r a ra

R
io

Có r r . Lav r i nha

B r i gade i r o

R io

Bag res

dos

Có r r .

Aguape í

R io

 Có r r.  Brabo

Azu l

P
e

d
ra

s

d
a

s
C

ó
rr

.

Có r r
. Á

gua F
r i a

R
io

 M
in

u to

R
io

J au ru

R io

A leg re

Jau ru

Có r r.

R i o

Aguape í

R io

A
leg re

R i o

d
o

C
ágado

do

Cágado

A

A

B

B

16 º  00 '

59 º  30 '

45 '

30 '

15 '

15 º  00 '

59 º  30 ' 15 ' 59 º  00 ' 45 ' 30 ' 15 ' 58 º  00 '

15 º  00 '

15 '

30 '

45 '

16 º  00 '

58 º  00 '15 '30 '45 '59 º  00 '15 '

W . G reenw ich

Aa j i

PMg sh

PMpIp

PMg sh

PMaf

PMpIp

Aagg

PSg g

Aa jmp
PMg a

PM rba

PMavp

PMavp

PM rba

PMavp

PMaf

Kp

Kp

Kp

PMg a

PMaf

PMg a

APIg ac

Aa jmI

AP Ib

Aag

Aag

Aag

Aag

PMg a

PMg a

Aa j rg

Aag

Aag

PMaf

PMg sd

PMg sh

Aa j rg

Aag

Cj

Aag

Aa j rg

Aa j rg

Aag

Kp

Kp

Kp

Aag

Aag

PM rca

PMg sh

Kp

Aag

Aag

Aag

Aag

PMpI t

PMp I t

Aag

Aag

Qa

PMpI t

Qg

PMaf

PM rca

PMpI t

Qa
PMaf

PMpIp

PMpIp

Qa

PMavp

Qg

PM rca

PMaf

Qg

PMaf

AP Isb

Qa

Qg

Qg

Ax
PMavp

Qa

PMaf

Ax

Ax

PMaf

PMaf

Ax

Ax

PMaf

PMaf

PMaf

PMaf

PMaf

PSap

PMaf

Aa j rg

Aa jmp

Aa jmp

PMg a

Aa j rg

Aag

PMg a
APIb

APIg ac
PMg a

APIb

Aag

PMg a

Aa j rg

PMg a

Aag

TQdl

TQd l

PMg a

TQd l

Aa j i

Aa j i

AxAx

Cj

PSap

Qp

PSap

PMg a

Qa

PSap

Qp

Cj

C j

AP Ib

Aa jmp

PMg a

Aagg

PMg a

PMg a

APIb

PMg a

PMpIs jb

AP Ig c

Aa jmI

Aa j rg

Aa j rg

Aa jml

M
T-175

BR-364

MT-180

B R-3 6 4

M
T

-4
7

5

M
T -175

M
T

-4
0

5

MT -248

MT-248

MT-248

M
T-4

73

MT-246

B
R

-3
6

4

M
T-388

M
T-2

47

R i o  B r a n c o

d o  C é u

d o  C a b a ç a l

S a l t o

R e s e r v a

P o r t o  E s p e r i d i ã o

D ' O E S T E

M I R A S S O L

Q u a t r o  M a r c o s

S ã o  J o s é d o s

A r a p u t a n g a

I n d i a v a í

D ' o e s t e

F i g u e i r ó p o l i s

J a u r u

E    L A C E R D A
P O N T E S

T a q u a r u s s u

Ser ra  do  Cabaça l

C
r i s t o

M
on te

de

S
e r ra

S
e

r ra   d
o   P

a
u   a   P

i q
u

e

S
a

n
ta

S
e

r r
a

B
á

rb
a

ra

B
á

rb
a

ra

S
a

n
ta

S
e r ra

S
e r ra da B

o rda

S
e

r ra d
o C

á
g

a
d

o

S
e r

ra

C
a lde i r ão

do


	Página 1

